
MEMORIAS DE UM VIAJE 
Salí de M a d r i d en v u e l o d i r ec to a 

Bruselas, escogida c o m o cen t ro de 
Eu ropa para p u n t o de r e u n i ó n de 
los que deber ían f o r m a r par te de la 
Newpo r t I n t e r n a t i o n a l Band . De a l l í 
sa l imos, t a m b i é n en a v i ó n , p a r a 
Nueva Y o r k , el día 17 de J u n i o . 
Nada más l legar a Nueva Y o r k nos 
l l eva ron d i r e c t a m e n t e al Bever ly , 
en el ce t i t ro de Nueva Y o r k , f ren te 
al ho te l As to r i a (en d o n d e apar te 
del jazz tuve ocas ión de s a l u d a r a 
los s impá t i cos «Chavales de España» 
que t a m b i é n recogen g randes ova-
ciones a cuen la de la mús i ca espa-
ñola, en el p iso 17 del W a l d o r f ) . 

A l día s igu iente de nuest ra l lega-
da a Nueva Y o r k , c o m e n z a r o n los 
ensayos, en una sala del p r i m e r 
piso de l Beve r l y , que se hab ía a l q u i -
lado de a n t e m a n o para esto. Y así, 
ensayando d u r a n t e el d ía y de j u e r -
ga m u s i c a l n o c t u r n a d u r a n t e la 
noche, nos pasamos los p r i m e r o s 15 
días f r e c u e n t a n d o , la m a y o r í a de las 
noches, el « B i r l a n d » o el «B lack 
Pearl», para e s c u c h a r a los «divos». 

Po r fin, el día ú l t i m o de l mes de 
j u n i o nos t r as l adamos a la ve ran ie -
ga c i u d a d de N e w p o r t , a la que se 
entra pasando el e n o r m e puen te de 
James T o w n , y después en f e r r y -
boat, a cuya sa l ida nos esperaba una 
m u c h e d u m b r e que no de jó de ac la-
marnos hasta nuest ra l legada a l 
Hote l V i k i n g , en d o n d e es tuv imos 
a lo jados d u r a n t e la semana que 
du ró el Fes t iva l de N e w p o r t y nues-
tra estancia en aque l l a c i u d a d . 

Estos fest ivales se v ienen cele-
b r a n d o desde hace c u a t r o años en 
el F r e e b o d y P a r k de N e w p o r t . Este 
parque es en r e a l i d a d un c a m p o de 
deportes que se a c o n d i c i o n a espe-
c ia lmen te todos los años para la 
ce lebrac ión de l fes t iva l . La t a r i m a 
de dos me t ros de a l t u ra con poten-
tes focos para c u a n d o l lega la no-
che, y con una i ns ta l ac i ón de m i -
cros y a l tavoces m u y b i en repa r t i dos 
hacen que las c o n d i c i o n e s sobre 
todo de a u d i c i ó n sean perfectas 
desde c u a l q u i e r par te de l extenso 
parque, d o t a d o además de un serv i -
cio de víveres y beb idas para ev i ta r 
el desp lazamien to de l p ú b l i c o asis-
tente a l Fes t i va l al cen t ro de la 
c iudad , y poder así segui r los p ro -
gramas comp le tos . 

Sería i n t e r m i n a b l e la re l ac ión de 
los ar t is tas y orquestas que t o m a r o n 

par te en el Fes t i va l , así es que me 
l i m i t a r é a e n u m e r a r sólo a lgunos : 

A b r i ó el p r o g r a m a h a c i e n d o la 
p resen tac ión de orquestas y estre-
l las, el l o c u t o r W i l l i s Conover , más 
c o n o c i d o en el m u n d o entero c o m o 
«la voz de A m é r i c a » , s i m p á t i c o y 
buen a m i g o , ya que no se separó de 
nosot ros hasta el final de nuest ras 
ac tuac iones , a c o m p a ñ á n d o n o s para 
hacer las presentac iones d u r a n t e 
nues t ra j i r a de conc ie r t os en Bruse-
las y H o l a n d a . 

Comenzó el p r o g r a m a c o n la 
a c t u a c i ó n de Rex S tewar t a l f ren te 
de un g r u p o de ex a l u m n o s e l l i ng to -
n ianos , que f r a n c a m e n t e no m e 
gustó. Menos m a l que esto era sola-
men te una cosa s i m b ó l i c a , ya que 
después sa l ió E l l i n g t o n c o n la o r -
questa de v e r d a d .. y ya d i e r o n 
vue l ta las cosas, s iendo una de las 
me jores ac tuac iones de t o d o el 
Fes t i va l . 

E l v ie jo L o u i s A r m s t r o n g t u v o 
una acog ida v e r d a d e r a m e n t e emo-
c ionan te , c o n unas ovac iones que 
no d e j a b a n o í r la i n t r o d u c c i ó n de l 
cé lebre «Del l ado so leado de la ca-
l le» t ocado po r nuestra orquesta , y 
eso que é ramos 13 l a n z a l l a m a s y 

c u a t r o de r i t m o que, según d i cen 
p o n í a m o s la ca rne de ga l l i na . L a 
ac tuac ión ' de L o u i s c o n nuest ra 
o rques ta fue una cosa p repa rada en 
secrelo, c o m o sorpresa para el pú-
b l i c o y s in anunc ia r se de a n t e m a n o . 
T u v o u n éx i to i m p o n e n t e , t a n t o en 
esta su a c t u a c i ó n c o m o en la de l 
c i e r re de l Fes t i va l el d ía 6 de j u l i o 
c o n su g r u p o A l l Stars. 

M a h a l i a Jackson. . . una noche que 
d i f í c i l m e n t e o l v i d a r á n los que la 
escucha ron ; una noche i n o l v i d a b l e 
de b lues, y de l l u v i a , y en la que 
sólo q u e d a r o n en el pa rque unos 
m i l es de personas, pero v e r d a d e i o s 
a f i c i onados , ya que el que más y el 
que menos h e c h ó a pe rde r u n t ra je 
y un pa r de zapatos, que es lo que 
me pasó a m í a g u a n t a n d o el chapa -
r r ó n cada vez más fuer te , hasta q u e 
ya no fue pos ib le c o n t i n u a r , n i c reo 
que él la t u v i e r a más repe r to r i o para 
c o n t i n u a r c o n las i n t e r m i n a b l e s 
«prop inas» . 

T o d o esto, j u n t o c o n Lee K ö n i t z , 
Ger ry M u l l i g a n , Sonny St i t t , S o n n y 
R o l l i n s T r i o , T e i o n i u s M o n k , M a x 
Roach , T e r r y G ibbs , D o n E l l i o t , 
J a c k T e a g a i d e n , B e r n a r d Pe i f fe r , 
M i l l e s Dav is , M a y n a r d Ferguson . 

i i- LJ 

Gerry Mulligan con Vladimir Bas Foto Vlady 
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